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A pós mais de duas sema-
nas com a taxa de trans-
missão acima de 1, o Dis-
tritoFederal registrou, on-

tem, o índice de 0,97, o que signi-
fica que 100 pessoas transmitem
a doença para outras 97. Ou seja,
o controle da pandemia no DF
está de acordo com o recomen-
dado pelas organizações de saú-
de. Se o número formaior do que
1, a crise sanitária tende a piorar.
Casosejamenor,apan-
demia tende a acabar.
Nas últimas 24h, o

DF registrou 616 no-
vos casos e 11 mortes
causadas pelo novo
coronavírus. Com a
atualização dos dados,
a capital do país totali-
za 510.159 casos e
10.692 (2,1%) vidas

perdidas para a covid-19. Do to-
tal de contaminados, desde o co-
meço da pandemia, 492.696
(96,6%) estão recuperados.
Em relação à taxa de ocupação

dos leitos da unidade de terapia
intensiva (UTI) adulta, o índice é
de73%, com65dos108 leitosocu-
padose19bloqueados.Nãohá lei-
tos esperandopor liberação. Além
disso, 67 pessoas estão na lista de
espera da redepública, sendoque
três sãodepacientes comsuspeita
ou confirmação da covid-19. En-
quanto na rede privada, a taxa de

ocupação dos leitos
adultos é de 76,67%,
com139 dos 184 leitos
destinados aos pacien-
tes infectados com o
covid-19 ocupados e
doisbloqueados.
Até o momento,

2.227.385 pessoas fo-
ram vacinadas com,
pelo menos, uma do-

se; 1.402.505 com duas; e 58.072
com a vacina de dose única. On-
tem, a Secretaria de Saúde regis-
trou 33 aplicações de primeira
dose (D1), 3.972 de segunda dose
(D2) e 1.246doses de reforço.Não
foram aplicadas vacinas de dose
única. Da população total de
3.052.546, cerca de 72,97% rece-
beram uma dose e 47,85% estão
comociclo vacinal completo.

Alívio
Aanalista de sistemasAmanda

Nogueira,40anos, tomouasegun-
da dose ontem, acompanhada do
filhoThiago,14,quetambémjáes-
tá imunizado comaD1 da Pfizer.
“É um alívio. O período de isola-
mento foimuito pesado, especial-
mente para ele. Estou em home
office até hoje. Estamos nos cui-
dandobastante”, garanteAmanda.
Para Thiago, voltar às aulas pre-
senciais nomodelohíbrido foi um

alívioporumladoeumsufocopor
outro.“Estámuitodifícil aprender,
porque perdemos matéria ano
passado”, lamenta.
O casal de youtubers Laura e

Kelvin França, ambos de 31 anos,
seguiu à risca as orientações dos
epidemiologistas. Pais de An-
thony, 4, e Lis, 2, fizeram uma
quarentena rigorosa e, assimque
chegou a vacina para a faixa etá-
ria deles, não perderam tempo.
Neste sábado, estiveram no pos-
to da 114 Sul para tomar a segun-
da dose e, depois, levaram os fi-
lhos para atualizar o cartão de
vacina. “Evitamos até levar as
crianças nas consultas mensais.
Há uma semana, fomos a um
restaurante pela primeira vez
desdemarço do ano passado. Foi
bom, mas assustador. O tempo
inteiro pensava: será que estou
fazendo o certo, será que vou pe-
gar logo agora, antes de tomar a
segunda dose?”, relata Laura.

16 • Cidades • Brasília, domingo, 17 de outubro de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

janegodoy.df@dabr.com.br

>>PINCELADAS

>>PAINEL

“Aos outros, dou odireito de ser
como são. Amim, dou odever

de ser cadadiamelhor.”

ChicoXavier
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•No encerramento do ciclo formativo domovimentoModa
Connect, emconjunto comoProjeto JovemHipercriativo, o
workshopdeReginaldo Fonseca serámais umaoportunidade
para estudantes, profissionais e interessados nos temasmoda,
design e perspectivas de futuro pós-pandemia. Inscrições
abertas e gratuitas!https://www.instagram.com/p/CUyMoxUslt1/
utm?_medium=share_sheet

•Desde oúltimodomingo,
o casal Patricia eHugo
Ferreira Rodrigues está
eufórico coma chegada
do irmãozinhode Felipe
(na foto ao ladodos pais),
que recebeuonomede
Gustavo.Os avós
maternos,Mônica e João
Cruz, e paternos,
Germana e Fernando
Rodrigues,mal
conseguemdisfarçar a
alegria de ver Felipe, 3
anos, curtindo o futuro
companheiro de
brincadeiras. (Foto:
arquivo pessoal).

VAMOSLEVARUM
AMIGUINHOPARA
CASA?/Este é o
convite feito a todas
as famílias doDF, pela
protetora Lucimar
“Pets”, fundadora do
conhecido e
prestigiado Projeto
Acalanto. Objetivo é
fazer comque as
famílias adotem os
cãezinhos ou
gatinhos
abandonados,
desprotegidos. Desde ontem, das 11h às 19h, e hoje, das 13h às
19h, na grande loja Cobasi, no Casa Park, crianças e adultos
terão oportunidade de se apaixonar e levar alguns desses
bichinhos simpáticos para casa. Todosmuito bem cuidados,
vacinados e preparados para o grande dia emque terão uma
nova família. “Tomara que não fique nenhumpara contar
história!”, observou comhumorminha sobrinha-neta, Luiza.

Para mostrar o que é inclusão social
Na edição de ontem, comentamos sobre a

abertura da Casa Cor 2021, que será no
próximo domingo para convidados e, na
terça-feira, será aberta ao público,mediante
agendamento, depois de adquirir os
ingressos. Tudo isso guardando os devidos
cuidados, por causa do isolamento social
que a situação exige.
A secretária deDesenvolvimento Social,

MayaraNoronhaRocha, visitou, na última
quinta-feira, a obra de instalação damostra. A
organização contratouumgrupodepessoas

emsituação de rua, que é atendidopelo
Centro deReferência Especializada para
População emSituação deRisco—Centro
POPBrasília—para trabalhar namontagem
da exposição deste ano.Os operários atuam
namanutençãodos ambientes.
“Ações como essa possibilitam a inclusão

social pelo trabalho. São pessoas que só
precisamde uma oportunidade, como a
oferecida pela organização da CasaCor, para
mostrarem suas capacidades”, afirma a
secretáriaMayara Noronha.

“É gratificante saber que estamos
ajudando essas pessoas, uma parceria de
sucesso. Tenho certeza de que é pelo
trabalho que podemos resgatar as pessoas
das ruas”, afirma a empresáriaMoema Leão.
O paraenseUarlei Silva Frazão, de 44 anos,

vive pelas ruas da capital federal há dois
anos. Ele é umdos funcionários empregados
pela Casa Cor. “Pela primeira vez, eu fui visto,
me enxergaram. Estoumuito contente de ter
omeu dinheiro, de ter essa oportunidade de
trabalho”, afirmou com emoção.

MoemaLeão,MayaraNoronha, Sheila Podestá
e ElianeMartins caminhampela obra

Ooperário paraenseUarlei Silva Frazão, 44 anos,
fala coma secretária sobre alegria de estar trabalhando

Operários doCentro POP, coma secretáriaMayaraNoronha;MoemaLeão; ElianeMartins e Sheila Podestá
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DiaD:maisde10milcriançassevacinaram
MULTIVACINAÇÃO

Transmissãodacovidemqueda
DFregistrou, ontem, taxade0,97, apósmaisdeduas semanas com índicesacimade 1. Foramnotificados616 casos e 11mortes

Ocasal Laura eKelvin França tomouontema segunda dose da vacina

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

LeandroGomes foi pronto para receber a vacina contra aHPV

Teve choro, birra, super-he-
rói com cara fechada e sem ne-
nhuma disposição para contar
sobre a vacina. Teve, também,
super-heroínas e princesas es-
banjando coragem com lágri-
mas molhando os olhos. Ado-
lescentes disfarçando o descon-
forto da agulhada e a incerteza
se seria uma ou mais injeções.
Um misto de sensações e uma
só certeza: manter o cartão de
vacina em dia é um ato de cida-
dania que salva a própria vida e
a de desconhecidos também.
Aos 14 anos, Leandro Gomes

chegou para receber a dose con-
tra as infecções do Papilomaví-
rus Humano, mais conhecido
comoHPV.NahoraH, descobriu
que precisava atualizar outro
imunizante. “Eu acho importan-
te porque (a vacina) previne
doenças. Achei muito legal to-
mar a de covid. Agora me sinto
mais seguro”, relatou.
O dia D da Campanha Na-

cional de Multivacinação levou
10.649 crianças e adolescentes
aos postos de saúde do Distrito
Federal ontem. De acordo com
a Secretaria de Educação, os

profissionais de saúde consta-
taram que, no cartão de vacina
de 6.507 pessoas do público al-
vo, falta ao menos uma vacina.
A maior procura foi de crianças
menores de um ano: 1.422. Em
segundo lugar ficou o grupo
com 11 anos: 998.
O casal Rachel Viana, 42, e

MarcosTaketomi, 47, levou os fi-
lhos Helena Katsue, 12, e Kenzo,
2, e se encantou com o atendi-
mento profissional e atencioso
dos profissionais da UBS1 da
Asa Norte. Helena e o irmão to-
maram a dose contra a gripe.

“Nem doeu”, disse Helena. Já o
irmão, usando a língua dos be-
bês da idade dele, colocou o de-
dinho no braço, apontou para o
posto e disse que“massucou”.
“Neste momento em que vi-

vemos, de negação da vacina, é
preciso política pública para
quebrar a resistência das pes-
soas. E o papel da imprensa é
fundamental, levando infor-
mações sobre a importância
da imunização”, defendeu
Marcos. A Campanha Nacional
de Multivacinação vai até 29
de outubro. (AB)


